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CORBEIÓ PÃÜLiSf ATJÒ 
~  -.        S.PA«LO,18deAbrildel878. 
A dissoluç&o provia ãa câmara dos dsputa- 

doa merece o estudo doa quo aa interessam 
pelas causas do puiz. 

Na elevada espliera em qua a ConstJtaiçElo 
coilocoü /03 poderes' do Estndo, é jm pcasivei'a 
collisaC'S  '"■■■'■■'■■■■.■   ■'"':'' ■" -" 

Para suprema garantia, a aeçíto moderado- 
ra se exercita inceasantementeivelando sobre 

_o_i;quilibriOi.. indiipendáoeia e harmonia dos 
demais poderes políticos. 

foi a (lisspUiçao um acto harmônico ? 
A prerogátivá do poder moderador mantove 

oequilibrio ou perturbou,o ?     ■■■,   „ ' 
E' praçiso estudar os factos. ., :..,:• '';''. 
A mudúQJa''da politica, nilo dsterminada 

pela inaio'ria.'doa representantes- da nação, 
croou um estado anômalo—nao previsto pela 
constituição.-. 

Pura .ie manter o equilíbrio deste, a disso- 
lução era indispensável. 

A necessidade^ a coheréiicia mesmo, nSo 
espurgam, porém, o vicio da inedida empre- 
gada.    ' ..-.' ';■■■.■■- 

Desde qne sO' prescindiu da'optniSo do paiz 
para preferir üma-.poHtica perigosa e nova,'Ta 
do ■mister que se diàpénsasáe o contraste dos 
representantes da naçSo, ' 

Os ftictos denunciam .um:desiqui!ibrio : e 
essa desliarmonia roprosonta a diminuição da 
indopendeneiaide algum ou alguns dos demais 
poderes. 

Gyrándo cada qual na .sua orbite, asabedo- 
~Tia~dít^3 ..st£ti3^.çS0í~s«! jísuíK~quD~3S""fiiTtrscnn^ 

cnssem. 
Ha conseguintemente um poder que oshor- 

bita. 
Arredada do governo, a democracia deudíiV 

ciou a preponderância.da coroa, que'"~ani^Í- 
lavB aa de[t)g;aç0t)3 da nação. 

'. Elavada^'Ao governo por uraa evoluçEío que 
eiU mesnia qualificara—golpe de estado --o 
quo procurou fazer em bem do resiabeleci- 
meuto da harmonia constitucional T 

Tratou ao menos de redimir-se da falta 
oammEltida subindo ao poder, não por uma 
conquista e victoria consagradas' pela opinião 
nacional, inaapor um facto sorpreheudente 
desse poder quu preponderava ? 
- Combatendo o mal, tsrá a democracia inci 
dido n'elle ? 

Tentando reduüir aos limites constitucíonaes 
a acçüo do poder que so,e.>tcedÍa, terá a demo- 
cracia cabido também no erro, produzindo» 
omnipotência do executivo ? 

Si assim fora —perduraria a incuusütueio- 
nalidade do systema, mil vezes porém mais 
fãnêsta. 

(fSS 

- os PESHERDADOS 
■ '   (SCENAS. PA  DESGRAÇA) 

■ n BOBAKCB-PóR'- ' '': 

o. MANUEL FERNANDEZ V GONZALEZ 

PARTE TRHCEIRA       - ' 

O m HA FOB BAIXÓ-DÂS ÂPFÍREHG1AS 
UVRO.QUARTO 

3i- 
PEPII.LO TUaOIGA 

:^.■f■■■■-:-^^míH ■'- -<■• 
... .  y        ... Vma bálbürdla 

' LevaDtoo-ie o Lupero, e lui a mesa oode eilava lida 
fooifl, aCíbaodo da caar. ... 

— Ssbi-4| disea-llia alia am tom ds autoridade o aa 
SOJEsça, jjuB não BúJIO nidí da la rer I'alar cooi aquel- 
le D. lW<o T 

— £ depoisf disea a Hdefansa. 
— O tal V. Pedro ulba muitn para mim, ctelo que \i 

me ciiahecuu. 
— IiiD nao aei, lorooii Ildefonsa ; íu oSo to uascui 

das, nent deixai de le di^duçnr bi^ni. 
— Patoca-me ijue o patila d" Babulé OBIS de ousido i 

etcuti. A culpa 6, nossa, que TUBOJ gaiiaf o lemiiueo 
diuboito pata caia de uai d> pulicii-       '- 

— Cala-la, homem ; em a genio dando ao ar Uabolé 
du89 pBíalai, aoda mail le»la que um aodeiilbo ( que 
medo tem tut 
   — Sai cil O 141 üuiuBüôCíslto.-. 

—E a dit-lb? com o üuque de Castro I Se o (emoi, 
porqua'niu u eiras para a nutra lida T 

— Porque leiAo medo delia, reapopdau oCopero. 
Nlo Baba'id quo e aqualla homem: alê pataca que adi- 
tinha 01 paniameoioi; e dapoli é alM: em sgarfandj; 
uma IIHIOI Dia bi msl) remédio. Eu cá lãl o que digo, 
Í«parigB.;t:om„o Uuque ninguém hiíDca, poiqua ai 
htlDcádeirM-podem labir caras, BnlPodei T E au precl- 

iaodateriuniio'euidado.. Agora aodo eu palpitando o 
porteiro da Duque, que ealâ muflo pola fluüní, a quer 
nii[ can elli; olb4 :lu cama.eUe falia cem ■ jadiTi- 
tn dfidcjua m IITIDKI, ■    ■",%'':;'.';:.;. ;^i: ^ .' 

Mas nSo, ■: A democracia mostrou-se vulgar' 
o fraca -aceitando a o/^ería do'pdder; !e,nao 
tardou qneee.reveUasae incapaz.    ■ 

A.òrganisaçao ministerial trabiuaquella 
incapacidade 6 o abastardamento de-sua polí- 
tica. ■ ■ - 

Para a obra, que tiulia ein.vista, .faaiam^se 
precisos estadistas zprovâdns,- réspeitiidos pela 
naçQo.' ■-■■'■■ ,   '  ■■" 

A mediania nüo .tinlia forges paraaem- 
prena. 

E no cmtanto, sRo elevados aos conselhos 
dfl.CDEik.iomen3.8flm^preatigio, desconhecidos. 
o sem-mérito. 

Quem vae resolver os grandes probbtpas, 
que occupam a attençao,'publica, e instante- 
mente reclamam soluçíLü-í 

Quem vae restabelecer a verduda do syste- 
ma representativo, que, deturpado, falsêa o 
jugo regular dae instiiiiiçCes.?. 

(lüéia ^ui restaurar ás finanças arruinadas 
pelos encargos do- uma' guerrafatul e'peloa 
neccsRarina compromissos do 'exigente desen- 
volvimento do puiz ? . 

Nilo serão, de certo, esses conselheiros, a\- 
tranhos ao mais comêsinUo 'tiróciuio de admi- 
nistração, deslumbrados'pelotavòr dafprtuüa 
que tag. repentina qiião.capriçhosámentà õs err 
gueu. -       ; ■ ,;■ ■■ i;'^ 

Sorpréhendidos pelo fado viram-seom' face 
do paiz, cujos representantes lhes eram çoh: 
trarioSt'ecom os quaes nilo. .tinha mo ininimó 
ponto de contacto. 

tíflo um governo anti-parlamentar, porque 
s3o os ministros de uma evolução ánti-coiúu- 
tucionai. '.  ,- ...''..-.'.'--.'.    .',   , '- .- 

Si apêzar desse vloio—fossem homens de 
acçSo, e esperassem b apoio iegitimo do paiz, 
duViúm os luiulslrus-provuear da câmara uma 
%iiiQÍfesLaçau, deiicauiiü á corOa ti suprema 
apreciação a o pronuncia mento, 

A dissiiluçãu viria da mesma sorte, porém 
as gastas apparencia^ do'sysietoa, ao menos 
nüo súâreriam esse.golpe, daquelLes mesmos 
que o pretendem recuinpor.   -      ' 

Nem a câmara tbí ouvida, nem a resolução 
foi prompta. 

No emprego dcsso moio extraordinário reve- 
lou-se incerteza e hesilaçflo. 

A democracia assumiu a dlctadura ; mas a 
dictadura incapaz, irreflectida o vacillania. 

E por conseguinte, muito mais do temer. 
Quando obrar, por inspiração ha de ser iu- 

consciente e docil iustramento, 
Quaudo tiver acjao própria praticará des- 

atinos e violências. 
Confiando imprudentemeuto em forças do 

que nao dispunha, a democracia approsimon- 
se, em má hora, do foco. 

Foi victimada lei dnsãttracçoes. 

— E poique moliço na» casa a KuDaa com eiie pa- 
leta T perguDiDH lldofmisa. 

— — O que ellii quar é apanhat-lho dinheiro, porá n 
que lom grande giiiio. Todas at ocunomia» quo u bom 
do Rsyoiundo p"B!uÍB, iodas 'Su escortegaado qon ú 
um gualo. A RuQna andou Ioda s 'ida da «eilidu d» 
chila, e agora já airasti gaia da têda, que nora umt ío- 
ohora. , , 

Naita momento deu o Coporo um puln, o por tnaian 
tas BB lei ailancio nsquolla ruidosa habilaçSo, onda 
todos, laUaTsm a um lampa, sem so danar de ouuc o 
i^oqua dos padtaa do domiDÒ. „ 

O que tinha sohrosallado o. Copero efeilocalara 
lodos roomentaneímarila. fOra uma beugalada qua uoi 
que scabato da entrar hivla dido Sübra, a moja a que 
Bitavam aíscntados IIdr[oD9a a o Copeio. 

EafB homem ata Turdiga. 
A brogaiada Itnhi quebrado um trigideite, a gira- 

fa e um copo. O ?lnho eipalhífa-aa ludo, sujando a 
lldoloDSs. ,       ■   , 

,A'-rBpirÍga Fez-sa vflrfflolha de cólera. 
Oi Iraquenladnras do Club"do sr. BjboIâ;~quaQdo 

firam o quo aia, deaalaram a ilr, e caniiouaram jo- 
gando. 

— hlo ó.uma biutalida'de, di^e lld.fonss. Vaei-ts 
(azendo cada vei mais irnuppiíitaval, Pepo ; 

.    g' que e<io menino  embria^ou-ee  maia do que 
dete ser, acudiu o ir. Babolfi appiüxiroando-aii da Tur- 
d:ga, B puifludo-lho cailohuBBinonlc pT uma ortlba. 
 Eiirbiu mo  do nuduss  uma capa üs Manila, qua 

ainda nAo ba duii diaa me cunou cecn duros, lomou 
IIdtfon»o. ■  , .   .      , n t .« 
_ R que importa ISSO, rainha T exclamou Bibole. 

Que iBo cem duros psmtií O mosmu qtie paia mim 
um nohaío. ^.     ^   „ ■ ,    , 
 Tira-tadaq'ii, otoii.,cosíooo,  Olise Turdiga daodo 

um ampuirSo uo at' Bdbulé ; quam qmier appiox-u]ai-> 
sff~dena. h* de pedir-ma licença primeiro, miisleT E 
cuidado cum diier queealou ombMagído. pnrque cioé 
mau Tcrdade, O dão COTISíHIO quo me faliam ao rarpeilo, 
entenda».? E lo nâo pprgimla ahi ao Cptero qua lai eu 
sou quando me chngani amuüitd» ao oatii. 

— tíabaalu, acudiu o Coparo, quo D&O goitamot li 
muilo do intrnmoUiflos msICiiiddsT' 

— Se am tei da ler dado com o pio.na meia. ta 
AiiM comalle no eípiahíço, lol'eu Turdiga todo zaa 
aado nòo viria» agora com deilemperus. íjua lena tu 
uue filiar a minha? Eu mello-mq com atuaHuBoa, 
□u digo I Biia PilBrmí Jj RaymuqiJa.qqfl fllliiendo, 
d«pguid9 fQt "< Ãsli reli HuSaii 

Sobreaalta o paiz.-ver-ae ü merco da timo- 
neiros pijsilanimes e inexperientes, 

Livreaj dá incoramoãa fiscelisáçEIo das.ca-: 
maras íféaliaarHo' planos arbitrários e desas-i 
troSQS. -jí- ,■ j 

E quando a nnçtlo- tiver do eleger seusiro-i 
presHUtantès, o interesse de. coDservaçEto, o 
receioTde^icensura, o-temor do~contpás,íe;",obri- 
gara^ oirdèmocratasà'falsificar o vptonacio* 
nàl.-' ■>'-;■    ':"     ■  ■        ■  '   ■ : -   .■','. 

Para esse desideratiim predisporão os meios; 
tendo certo o principal,' que elles m8Í,3 que 
ninguém preparam—a iegisláçaó-elçítorálr 
qiie desmorãltsárãm. 

': E depois dá comedia, quando tiverem asse- 
gurado os elementos deexistenciá, hao dure- 
talsádamente voltar ás primitivas declama- 
ções. ..'--■ 

Apresentar7se-liao.como um governo legi- 
timo, susttintado pela maioria da nação I 

Aderabcracianaoaválioü porém ôseffeitos 
fuuoptos.da díctadúra quo assumiu. 

O. paiz'áasusta-sc com o que vâ, e procnrn a 
roz&o doque'observa. 

No próprio iutei'ossu, iuvestjgarjt co.m afin- 
co e comprehenderã a verdade, 

E éntllo, recoulieceudo que 'a democracia 
tudo sQCriãcou á ambição e'á inepcia-rrpipifd- 
riràoseu verdict. ' ■■■ ' "!■ "    ' ., ■ -. 

A - esse .tempo p. appello feito as urnas Ím-> 
^preãsionaríi o governo. 
, Ou a nação terá o direito de livre escolha, 
salvando as dificuldades doimpre^avelsys- 
;tema de eleíçOes —OU O gabinete intervirá com 
a espeila de Breuno 

estará perdida. 
Nem podia ser outro o resultado de uma po- 

litica desleal e famulenta do poder, 
Couüumos que os próprios actos do ministé- 

rio fornecerão os eleménios de descrédito, pura 
a democracia. 

As ciiminosas medidas que tem deliberado 
tomar, serau a sua, ruína, 

Assim-devia ser.- 
A emissão de moeda falsa—e,o falseamen- 

to da representagSo nacional serüo 0 canto de 
morte dKs.ga pulitica intaresaeira B .sem patrio- 
tismo. 

Tenhamos fÉ no futura e no critério da opi- 
nião. 

REVISTA DQS JOaMAES 
Gnpitnl, 19  de Abril de 1878 

/)ínrin—Sobro o lorpíasimo systema JujÚcai—dilfa- 
niaiailD, do qtio lau(>m mia o> membrui  do parlidu 
liberal, perdido) na upm io pubi ca por lui* IraOcan 
ciaa a pf> cad'r digo» da gnlliatas, aecieve u cooleiu- 
poianBo o tegulnte artigo ; 

< Lnngii tempo B ttahalh) tem coasumld'i o actua' 

dei- ptesIdéDla em remeiar oi publicas archivoi para 
Ci'bilt a Ilda Intima ds altusfao conieriadorá. 

finltBlar)to,'B Imprensa da ditTamaçSo, qua tudo pu- 
blica, aliara  e  iDisnta,  ainda nin   deounclnu um id 
lado qiie farlsso o paciidíi.  decahido nesla proviaeiae 
quo o cobrltie de tergnnha I 

LO .ioapeetor do Ihesouro pro'Iodai   foi a primeira/ 
TlcUma Bícolhida para aoiTrer todoa oi bolos da maledi* : 
canela oíllcifli. 

NSii'hauio maloiRni'bll, infame a miserável, que o 
goieino rio empregiifo para cnnvvQcar o publico da- 
qua asse ditlInctiBsImo (uncclonatlo dell&ra eaquella 
raparilflo òs mala Ir lalei veillglos da Ineptldlo.e Im- 
moralidado. 

Haldido Off.ifçti I .-,, ■ 
Os Tícioi íiÈo appateooram, oem aa pro'ai dos erroí, 

e tcnmoralidgilei fiir*m ofTiiraBldas ao publica, üdeia- 
pnniamenlo iot diirimjidnras InTuou-na enlSti bem ma* 
oifefitD na -lln|ju>'üBm de lüa Impren'B, qna, doa acloi 
maia impnilantAF diadmlnlBlra(&o, paiiou aa aiami 
de nofioclos oro qua llfiuraram algum cnnsanadores. 

Pui asiim quB, depala de Inguiirilos e mata laquarl- 
lo^ d>'icobilii-!B que om caiiltallils conrervadnr deu O 
seu  dinheiro  por empréstimo á pioviacla a Jurode. 

O a, na rerdadp, quando na bancos fatiam oá n>e<ma 
épi>ca ernpreatlmos a lü B U */•■ nãn aa comprehenda 
eòmo o decAbnEílo ».inspaaiar do ihoanura outsvs la- 
Torrear a um capilalials, -conterVador, locebendo o seu 
diohairo a 8 ■/, r "■'    ■ ['   y:   '.. 

Proièiiiilndo a dliramaçlo no mail ardeole empenhe' 
d* d^icnbrlr ai pslolas coniBiradora* DOI publicai ar- 
chlToi, eis que erguem-ae do lúas coDlai,dai obrai ds 
Ibeiiro S, Joaâ taliai paio iciusl arrandaiarln, 

Eicsndslo I'bradaram 01 dUamadoréi—em' lei da 
um.lecto. |le madeira, fein um da tona. 

Para aquellai qua cuohecfm oconirsclanta' das ulU- 
masobrat do ihsatni, B as.cuadiçQasdu SPU conliactn, 
skmélhaiilB'JêacD^arta, publlrada ci'm todii ai.honrai 
de.umapiitoía, nl' pasaarla de úm ridículo recurso do 
daiBppato daqunilai qun -nOfte mundo maia as pmpã- 
nbaro pelo oitalamealo de todos oi «arartnre), ou go>- 

(jpla p'opaaacVi ita ifaàima d > Tartufo: - i ateu» 
ÍLiu qualquer das nypotnegfia—mii^mocramn ,5.Fí3_J.Js-í;f;;-;^p(!reçat^isoin-milTs^ 

Dl' aorlo iju" nm ponlracinntn,  quo tora o ROIó de 

— QuB tsii eite a dizer ?  bradou Raymuodo, que 
iiuvia o ci^niersoçâo. 

— Uisparatce: i>oia nSo vfii, mou TblbJnho, que eslA 
embriagada que oem. uma cabia ? 

Neiie cumonos armou-io um tumulto formldaiel. 
O Copero, lodo oufurecldo, iinhi levantado a mkn 

paraTurd^gi, oaTurdÍRi mau léslo, dãia-lhnum mur- 
10, fajendu íaltar o vldio que lhe cobria um oibo, dan- 
do-lha nppcrencias da torto. 

O Uoparo llobs-iB atirado a Tuidiga como um ligre. 
daiiindo para longa Udelonsa, qúo se quizíra metier 
dfl peimelo. 

A mosi com cs ptatna e o mala que tinha em cima, 
fòia derribada 

Turdiga segurava na mão. uma deisaa neitlhas do 
ponta e molla, grandes, O espetava o Copeto em 
guarda. 

Esta baila deilado mlioá natalhai 
ü st. B-ibolê put&rs por um sabia muito uaoiprido B 

cuoo, que traili por ba^i > do capote, o para ecltir quo 
lhe doilaiaem a pBrdor a casa, tinba prlacjpladu a bater 
atiiilo aadi'sito, 

Umj dii prsncbadaa alcan;£ra o ai. Raymuodo, o.-fl- 
zèra-odaruu) gtilu aom olha alo ao'douta rato colhido 
pot um galo.. -.,..- 

t)a um lado D do outro tudo ara luzir, naralhop, p 
quatro oti CíQCO goiihúras qua eitiiam ontro aqualleí 
sujailot, g'itsram em curo; oi bomrns ameoijivsm, 
[jostij) um ao lado do Turdiga, ouiroa ao lado do Cope- 
io, e hailantBs do lado de Dabulã. 

lluMns, que oca granda'oipn ria lhana e que oslars eo 
pé da poila, lioha-sa escapulido lavanda a reboque u 
Itaymundo, como quam laca,uma coiia nectüaria, 

~ Tudn ja pata u moio da luol grilou o ar, B.bolé ; 
quom IB quiier malar, qua iB male o'cutia parlo, e Câo 
me dalte a casa a fO'dor. ^ 
<_Nío se perde c-aaa.nenhuma, cm eu estando pro- 

st>DtB 1 acudlu~^um mediante que linha pelo manos.>Bia 
pfii B m<?'0 da' aliura. Calem-ie lodos, ovamos a ver 
como <s arranja' eila negocio. 

— Sifo, KDhqr, sim, yol?eu Turdjgi com a loi le- 
reoa, a muiio aocegado, se eile amigo DÍii tiveaie.le- 
taalado mio para mim, já nio prVclsais que lha eu 
curaese o olho lorlo; e aa nio leplicsiee, lambem eu 
nlo lana deitado mâoí riarslhá; no Qm deconisi, o 
sr. ilabolé dit tuultu bam : é peoa dar cabo d« caia e 
uma pessoa, havendo por abi laolo becco lamoio para 
meia duiia da aavalbida>. Se nAo houTeiioceiIa-mon- 
do iqiliimulherei, qúa dia paleilri i quinloi laché-i 
liiQ fIII ellii, iiilim (icu)i<loicaiDfru<nilt)iD»tai;( 

um Ibealropot Ioniza leiia da anoo)', quando não di^ia- 
ji<sa abr^i|-ri ao imbliro C"m tndsi a> ci>mmodidad><i • 
GODillfõaã ã'tlãllCss, nin havia dé atteoder ao teu pro», 
pnn tni'irpsse, laiendo obras-ligeirts, que multo aales 
dRÜndar-ie o cooiracia reclamasiein Dovas dsipa* 
tail? 

Hlia tudo iilo nSo occorrau ao éspitiia doi diirinn»' 
dnria. 

. EmienhsTom-se cm farir a um dai careclaros. miía':. 
puro* deaia provlneia, n nio rncontrondo em toda ■ 
lUa vida publica um ^á facto que pudesse, ainda que 
hgolr'mante, msncb >l-a. toiam ao theairo S. 10!Í e lÃ 
dnsc'brlram que o tecto oio 6 do madeira, mae de 
luno 1 

Kis aqui o rsiuilndoda lodo oiao longo tompõ e ac- 
tivo trabalho de diftamação c ntra aqueties que ouiam 
denunciar ao piit ns eacaodaha e loucuras do aclual 
pcvtdenlfl t 

for toda a parla nnla-io o movimenln, nSo das Idãai 
iitela, mss is calumnia. O governo B SHU! inlnruiisoiioa 
defcnvnros nSndlicuiBm ; ínzi^m dui aclns nfnr.ioK a da 
Imprensa 09 initriimnnlaa da male lorpa Dialedicenclaa 
traosformnndo o politica oultt'ura íãila e morsllssda 
deita betla ptoviocia em agitada e perígoaa lula de 
udius I 

SI a priiviacU nío «r-lT.-esio e mtiilo com lalo—rape- 
liiemos. uã» toriomos motivui linio de praiõr, porque 
i|i> tudo qiiorto levamos dila oque aild na conaciencia 
uubllta & que o actual presidente da  província e a a-ia 

— Cumo vocfi nií bêbado, tornou lldefoasa, é ÒÚt- 
Ii>r ouvtl-o como quam nurecbovDi. 

Em m& hora dlese lldefouta tacs palavras, porque o 
Turdiga pr<>goii-lbe tão formidarel bufulada, que a feg 
«bir para cima du Cupero, 

— Jcius, quo hruialiddde I eicl<mau umsargeolode 
reilistat, quo aatava entre ot circunstantes, 
. Turdiga recuou D pé dlieilo, e deu um pontapé aa 
•irgantu. alcançiudo-o pulo ventre, que era baaiaaie 
volume 10. 

Foi entioquo terdelramanle se aimou o lumoltaV' . 
Tudoí deilsiam mãoés facas, leguodu a linguagem 

dus muiluulB!. Iiidoi íH anvulvaram, SB misturaram, ê 
subiram em turbilhão pi.]! lO'tii fura, tolaudo polaei- 
cads, até que chagaram & praça de I'orla Cerrada. 

Uma tez ali, —lai qual como quaodo cabem do'a ga- 
ios de iim telhado, ■—lugiu cida um para neu lado, e o 
ar. Itabolé, que Qcára aúiinbo com oa seua mufos, dt- 
ii».!hn« r 

— Toca a apagar as luiea ea fgchar a-pofla. Mo me 
Kraojoii poquonü chimfrin a tal.lldafonsa ! FolUmeo- 

-ie,--Dâo-passói]-da-barulho,-e-DJo-aada-por-ahl-DeDhuD)a- 
patculba. Vamos a, aviar, que jÃ ião.perto daa. deie 
maia, e so rem por abi o alcaide, e t6 a cssa.abcila o 
aa lozes accoiai, dcita-m» alguma das suas multas, qua 
010 dsriDia. 

' — Um fol-io-me sem pagar, dizia um dna mocoi do 
b'lhar; oio' o coiihi-^o, mii se lotno a vel-o, ba do f Oe 
para ali o sunente com língua de palmo. 

— E a inioi (oi-se-'ne a IldeliiDra lem pagrir I con- 
ta, (a a mouom na cadeia, 6 uma vez: gaitou maia dé 
ire» dutoi. 

— 0'a adnua 1   E' calar, ter paciência, o jotirar-fo 
cada qual, tornou fl st. Bibulé;   quando chove, lndoi.\, 
□ca molham»!, e polor aeria ta ilvoiiioni matado algum, 
e ínisemos todos durmir para caia da avó E onrtn ida 
muUer-in'o CopamTeccreaceoiou ei>trK ai a llu Õabuté. 
fi'- miilor 'avitil^o quò o ir. Pedro Machudn tea re- 
paro Ccllp. Que importará ao Ü, 1'odriiquB éuloiquam 
OU;DíO eCoparoT Aqoi anda hlaLorla, e ê preciao nío 
me descuidar. O Copeio é bom tapii, com elleigaolia-'.' 
le boa maquia,-c'Dlt) ha remédio sento queter-lba- 
bam. '    . , ,. 

Oi mocos tiibam apigad-i ai luzei e aahi^sm.  , 
O st.' ijabulé tltou o barreie, poz um chanio inqui-.'-. 

liücarel, cuja túima primillvacramuiiodlfllcii dnave*-: 
t guai, e com um sabre debalio dó capote, lahlti pára S' - 
ruat.maatlopeladeSegovii.   

-;   ■   (CantlDíaV 
..=■■>.':..T.-ÚÍji,r\''^:: 

-y^^i^-r 
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'mpremá -foram' ímpatentsa' para dilTmiRr o.piítldo 
conjstradoi de 5. Psulo. • 

Piovincia—Qatbttoão com a verdadeira politica 6 
corn q leii habimol aiipncia otn rehc^o à ceitot aiaum- 
piDí Èicrom um odiioriol lohra a dif9oluçia;da câmara 
dor depulgdop, onda ia IA o gegulDlS Irecbo ; 

1 Fí' da nnlar, snlei do tudo, qat,' Isnlo os ápplauina 
da iliuiçno tin mi na ale, coma oi baldOci a ptolosinn áf 
s\t\iaçio dorribajía, iSn Igualmente ibimdoi e caríne- 
uorei ds cohoreoois.—. í --. 

1 O rei lai of mioEilroí,- os mloislros laioro' ai na- 
marai, a ss namsrãg luiteaiará n governo. > 

. Disse-o, em reíeronnia ao golpe de Etiado de 68, o 
uaad > CnQHBlhnirii Nibuca, cm, a sulomaa re'poDiabI 
lidade de chefe do paiildo libsr.il o como auloriiada 
ptejirgio (JB um ESKdlüa e jenador que íslI.Ta íi câ- 
mara?, ao gniorno " ao paíl. Aijuallas palarias oram, 
quando nríüO!, soLcrha ironia, si Dão oram a tsrdodp 
Dils fl ci<ía, récelada na emb-laguez do deievpera, bem 
SDUiHlbinte a ombrlaguez do tlnho ; irooia pungent- 
que produziu .eslrnnd.I no pflii e foi lergamanle repe- 
lida por lodo! os «Dgulus do império, aonde hsTis um 
echo liberal. 

Poli bnoi ; O! applauses libaraea ao acto da dissolu- 
çío d» ~a liram de lez ú< palaviai do chele d« Qâ O seu 
granda preattgio e deiauctoram da pleno a solomoldade 
hiilorfca e pollllci da que cstaram reiasifdaa. 

Deduip uma : ou gquiilo foi a rebiütião dú deipelto, 
ou 09 appiauiot ú» li.ije aiprimem apeaai a festa «I- 
psoslfa das ambiçfi-s aliíüdidas. ■ 

— N> Retiit» dos Jornaas  diz k respeito di Tri 
bana : 

pells da qiie eu pana ser pula pai 
de ftirtoi. 
;.S. Paulo, 10 da Abril de IS'». 

NOTICIÁRIO GERAL 

« Segue a ílcufjío alegre, especia da viigora á roda 
do mundu em qiiiiro pernada), pniom monofooa e 
vasia do Doviítad s por ser tditt todos os dias e lem 
mudar de camiiiiiQ. ■ 

ruíuiia—Na lúima do aoilume. 

COBIMUNICADQ 
Alada 09 dllTanindores 

Como os propugDidores das regrai da acuillca na 
cODstrucçio dos th< atros promeltem publicar amanhã 
o olQcii) que dirigi ao ei-adminiatrador da proTiacia, 
lobre a reciamapo do >r, cngenbairo Aieiedo Mar- 
quei, rela li ram ente ao forro do lecto da isla do thes- 
tro S. Joré, roicfto a resposta qun deío ãs soas falsjs 
aprociaçües para depois desta pubiicct;ão. 

üescapcom  os diffamadorea.   Nao bâo de flfiitrgiirp 
resposta as' suas faliidades. 

S. faulo n de Abril de \%1S 
jlMOsm Pmoa. 

^ÍA 

•ií ;■' 

S£CCÃQ PARTICULAR 
Juisos da épuca 

O dr, Antonio Piajo, tabendo qae trataig-sa de 
demolir o ihoalio S, Juifi, como lo pstiieisa em < Ini- 
mineoie estado de ruini », aegundo o parecer de « no- 
tavois engenheiros », eotnndou detar conreriar para ■ 
proíinci», tem que ella nada dospendenap, aquojlo ma- 
(jasl.iso efllücin, e resliiou o coolraclu p,'|o qual obri- 
guu-se a lua rpconslnicçflo o alormoseflniQnio, duran- 
IB a pioiidi".ci» do ei-n. sr. dr. João 'riinodo'o. 

T-ndü doípendidu, c nformo »s ctinin.i prejisdai, a 
T:- quantia do pono do Su coaios do íúI«, é «tidenio uu«, 
* tirad" do" rendimnnH», um juro módica jiolo eamlsl 

empregado, pauca prulialiihdadii lia do i|un alguma" 
coujs IOJIO pa'fl a amanisaçno dnili>, a qual, cni lodo 
o caro, nSo íc cmpiaianí ai6 o Dm do praio do uso- 
frucio. 

O- inimigos, pnrém, doa oaraciorss iâos, e iiue a 
lodos querem nitHlar, qualificam o ciinttjcl" de lucra- 
thi. a lllegiiima i!sp'CUlaçao, do qua o M: empieaa- 
ilo aufediú f.buloíoi. lueru»,,, ^ 

Por outro Jado, o sr. Bernardo GaviSo promoreu a 
coDslrucçSo do Iheairioho Provi-oilo, distribuiu accôes 
entre.os amigos, esínerosoinenífl ÈHipresla í associa- 
ção o capital ds qne carecia para ci-nciuíão dai cDraa 
ao inJiflnffiíanfe juro da 13 <>/„ ao anuo. 

Mais tardeiOÍD podondo a aiauciaçao ragar ao ooper 
fio crsdora/iuanils adiantada, 6 esie foreado a licar 
com a possa do dito liioalrinho, peto que teccbau bem 
fliereciiiDS alogios da líiVecioriii. 

Querendo  depoia  trauelormar a sua  prepriedada e 
adupíal-a a um nono gênero de espeeíacalo, laoçou tuas 

.Tiitia doffiuasobro o sr. Giraudon, a quamalugou-ã 
com a condiçao-[le (azar as  almpjadm  obras   que  sé 

-    encorpararlam a sua propriedade.   Notas acções fofaín 
.   paiSBdas, e dentro em oouco ficaram os  accionistas a 
.   Ter, navios, awim como o sr. Giraudon, ijue só teve 

.^   pre]uiir.B.Ü ir. Gatiau, ooda despendeu,   (loou com a 
ptuprledada melhorada, o com o  iDconteslu'el  direito 
de laiar o ountracio do dr. Prado como a-ínaia loroa 
das especulaiO'S.,. ' 

E na tardada entr* um e outro ha a mesma difi'eren- 
S" que Tao—do prelo bem preto  para o branco:,. 

" ■ Jútto. 

Furor presidencial—O ar. Baptista Pereira 
n^o quor duliarpi;dra sobre padra em sua rejnnerado- 
ra iia>ssgQii] por eita pro<incia doadlloag. 
-,Na;pnifogiiiçSo decreloía pelà conciliábulo de palá- 
cio, aio lam stdi> poupados os fuDCCioaarlos probos e 
cheios de bons scrviçoa. 

. Ainda .haniem a foiha confidenciai •trouio uma ei- 
lema lista dos lictimndas prlu Enfurecido diclad^r. 

empregados disilnclor, como. □, nosso ic.lgo sr. 
Francisco Fernandes de Oliveira e SiUa, digno collec- 
tor do Taubaté. foram eiunerados por ocoorenienela> 
do seniço public-'. 

O furor dos d^molidorei rae ao poolo dedímillir 
ampregadni ji eiooeradn?, cmo acoulaceu com o de- 
legado do Tielé, que dispensado do carg.i em Norem- 
bro do anno passado, liu sua danfisiSo de noro le'ra- 
dg, pelo procontul.em líi da tiaiyo do correste anno 1 

InqueslioDaFelmeDle os regeneradores perderam a 
noção do justo a do bonasto. 

í:ú a3!im se eiptiram «4 tropelias desía genie que 
enche se bochechai cum oa Taniloquios—loioralidado o 
jusliçiii I . .        ,       - 

XiníavcgaçAo-Fluviui-paulteto—.^j^.,^.. 
do sr. Uapiiíla Poraiia no empenha da nireüar lodns 
dl coractaies procura, na donegsçio da saneçio HQ 
projecto que auiiliiva aquella aiDpreza, Ihema para as 
diíTiimaçües coilumadas. .< 

Fiquem de uma vez para sempre certos os pretoria- 
nos do prestdenlo que nio cuasoguírao faier baiiar os 
homens de bem â maimo plana, dos anflanceiroa de 
casaca*, bem marcadas pelostygma publico por SUBí 
conhecidas depredaçâes, - . 

O nosso illuslre amign dr. EstCfSo de lUiende, oSo 
«oITie com u iu'eclliaa e <is botoi da palácio. 

Sau oobra ctracier, aí oâo impQ^ Filencloã turba 
dug diíTimadorei loffisiaesa, que nada respeitam, giau- 
geou-lhaa 'coaaidaraçSo e oalto conceito  das homens 
hoDeitos do tudps os partidos. 

'Tanto basta. 
Para informar sobie o estado da Companhia Pluviat 

Ptulista e .aeui.luturo promaItednr careçam de fé os 
Janus—que conheçam o.segredo do Blm e do nio—o 
deliei aerVemiè conforme as cooTeniaocias que tem 
em mira. 

Para cousa alguma pritlam' aa'apredacoos dos habi- 
tuados a todas aa Iraficanclas. 

lasses tem.toda a Taclageoi «m sa nirellaiem com as 
empiezai lêriat. 

LuC'am-du[ilameoIe, '     r 
AprcEontnudQ.aa em um melo honesl-i— contam 

c_om_a^boa l& o honradez—usra aategurar-lhes   o aiilo 

iVcòmuellimeDÍO     O nosib cdírêrpondeata dé Sinta Cathitina escra- 
fe-nos o ragulnle :  - 

No Alfaras ( còlaíila llajiihy ) rebentou uma furiosa 
JOãO PãssAUQU*.      sediçào cantra o director da mesma cuiouia dr'. Car- 

valha borgas, que mlligrasgiriBnta   escapou de aar as- 
«asfinada. 

Quairocenloa colonos armados arrombaram a casa 
da direcção, d°ram tiros e ccnita que saquearam algu- 
mas easaa de negocio. 

O presiíaole da pioviocia fei segLilr immediata- 
ni'aln para I sédeda colnnla o dr, jiiií. municipal do 
Itajahy o para o Alfrei pnr Tijucaa a campanhia de 
guaruifão militar que aqui se arhsia. 

■' O presidente telegraphou ao govurno gorai, pedindo 
lurga para conter os sediciosos, e aqui £ ella esperada 
s lado o mstuantO am uumero de 200 praças de in- 
fanla-ia. 

A nplnlSog°ral a]Ui áltríbue a sedi(io á falia de 
pagamento das saláriosaes colonos.que. «alio atrasa- 
das de mail da cinco meies ; e au máu Irataoento 
que lhes dí o   director  da   mesma colônia. 

O dr. chefa ds policia deixou da segiir 'parr essa 
commissíio, por se achír presentemeate em outra aná- 
loga oa coloola   d.   Francitca. 

Partepolicial-Dia Iti."   '   '   .- 
líadfia—Antônio Manoel, iodieiadoem'crlmedeos- 

IcllioQgla, i ordem do dr. juiz de direita d' 1.» dislrlc- 
to criminal, llcaodo a disposição do consãlhoiro dele- 
garia de policia. 

Na tregueiin di Sé, dislricto do Sul, João, escra- 
•0 do Joaquim Loiillo, & ordem do dr. cliafa de policia 

■rO-io nsai -poslo-em-li bn -datta r-il onuri o -fc u C1D-T1O—Patila. Jo?ft 
Itnr iriflnfl Adiu, Jo!É Taiteirn Pinto, k ordem do coniellielru de- 

legado do policia, pnstD em llbardade. 
Na do üraz — liyyoliia da Oliveira Ramalho, á or- 

dum do subdelegado respectivo, posln am liberdade. 
Na da Canaolaçèo—Joié Mario, ilaliano, Eiigenio do 

tal, por ébri.is e desordeiros, á ordem do subdelegado 
respectivo—de ten çio. 

dà,' nosexercicios de 1ST8 a'l'fflB ,a.dB^IffÍ9 a 1880 
com.-rjfgalo de O % em cada exercido, di quaniià 
emitiina. ■.!   - 

—Fòl nomeado presidobta da' provinda de Mmsi 
Geraee ô senador Francisca de Poula da Silveira Lobo 

—Pnrdepraio'da 13 do corronte toi dcslgiado adia 
5 da Agorlo'pars a pleiçio da eleitores, a convocada 
para o dia 15-de Dezembro a assnmblêa geral leíista- 
tiva. " 

—Por decreto da lU do corrente : 
Pnram removido", a aen pedido, os juizes de direito 
Kalicio Ribeiro dos Santos Camargo. da'ilSoiiirra d» 

(guapo oars a de Araraquara,,am S. PáuIÈ" 
José Xavier de-Toledo, dado Araraouara Bsraada 

Iguape. ]t ciladas. ..-....•.-:-- ,?..,   ' 
For nomeado; 
Juiz d« direito; o barbarei Lourenço Valante da 

Figuairedo. da eomarca de S: José de Matões, na pro- 
víncia do MaranhSo. 

ANNUNCIOS 

-*■■ 

8; 
•lofto Passalaciiia no Publloo 

W- 

.    o Correio Paulistano da hnje, publicou em teu no- 
ticiário quo eu cumprira a um mulaio,   pelo diminuto 
preç.! de aelo mil réis. doie garrafa-  da ' champgnhH e 

_.   sais  faca» o sei* garíus, que haviam aldo íet-ados das 
-.^;  casas dos ars. Francisco Muilei e AÍTunSíca Jc C. 
':     Comprei com effsiio estes objectos, nd^i peio dimi- 

DUio preç,-. d« sete mil réis, mos  pela  muito, rasoavel 
de vlntB mil réis, 

Tanibam oJo os comprai a. um ladrSo. mas a um 
bomora que'publio«DiBit6 oa apregoava e offerecla ven- 
divou pnl»,ru" da Prinieia. 

01Tar«cfld-m'ut e iait"u cnmígo para queoicom- 
praise pelo proço d» triolo mil rÊt*. 

Nà- sabeado nem podendo'itinpír quo iget objacta* 
oram furUidos, entrei em nego-io ; ê como  elle  ba-a- 

^leiise.ré vima mil lís, pore.ie preço ni comprei e 
. -o» r^cullii em minha l-Js,'aoado oitavam a vina 

A nnilB o delegado if. dr. Linilol por ella» a mi- 
nha casa. loiacini, tem facillaçio nem rebuço, orum- 
ptamentfloi a^tieguei. > i ^ im 

Agsidua e eicluBl>amenla apoUoado ao ofScIo do la- 
pateiro, ésddomitii irabgibo   hmestoquo tiro oi ne- 
caiigries recuríO», para manlsr minh» famJHi 

Habito S. Paulo,- ba 11 anoos ; a felizmente lanho 
■ para mim qua as pessoal que me conhecem, e as que 
«n lido oagocipi cQotnijo iiaili'concebedo & mi. 

iiãs (lEspÈcüiaçoeea, ao masmo tempo que aprovoiiam- 
se de D&o setem auspeiladas do Iralicancias, nSo usa- 
das,.eo!re gente do prubldada. 

Foliimenie a regeneração não ciosegulrli o oivela- 
meQto alffl''jado.-J 

ii   ' —^—- 

Syslema JDJucal — O prondenle da província 
oeísudo saucça., a lauctorlagçiai que lha concedeu s 
as.pojblúa para oncampar a estrada S ■locabana—pelo 
preço maiicoo de 4 mil contos—pagog em apólices 
emittidaa oo par, dáum. specmeo tfo seufam^ijerado 
syjiemg. .., -   " 

"A auclorisajÈo não convÉm, diz a ar. Hapiísta Pe- 
reira ; mas nSu dsclara 'na quamn. ■ 

■ü preço da encaiD^açSo, eontioila elle, sondo a' di- 
ílflj da ampioza, de muito msis du dois mil conto? o 
o oapiial.dnmuilo mai» do aels mil, eíeeebâudiiB pro- 
íincia- a oslrnda livra e desembaraçdda de qualquer 
onus. Oca raduzido a 1/Ü ou l/l docualo di cunsiroc- 
ç*o ! seniu m.ii, porqu» nas «dcluaesD clrcumotaocias 
dfl provluçiü, ii,ío ã pruvoval que as apólices sejam 
dados em pagamento ou descontadas pela tai» da emis- 
füo.a I [ t 

Kâo fazondo cabedal da pureia do asljlo, pargunta- 
mos eo sr. Baptista Pereira onde descobriu quo 4 
mil sSu—um sexto ou um aatlmo dá 8 ou 9 iitil ? 

CoiDo compreliender essas bellozas do aystcma aio- 
jocaloí .,      .     ■ ' 

Bi aauctoriiacao èataboTecia a emlssio das üiiiillt:iig 
ao par—que tinha a província que fonem ellas dadas 
oro pagamento ou descontadas com taia diversa 7 

O sr. ilaptista Pereira É 0 presidoota da província— 
que nio soffria a minima prajuiio com a omissão ao 
par-ou é o advogado dos particulares, quo aolTreriam 
com os deicoDtos T 

Si o sr. ilaplista Paroira fi o zelador dos intoroasss 
da província, a nio o advogado da cninpaiibia, puruue 
dé corno rarSo do.seu veto ficar o preço da encampa- 
ção reduzido a I/G ou l/l do custo di construcçio ' 

Qual a dasvaotiíBm que dahi adviria i província de 
que o sr. Baptliia Pereira ê presidente ? 

Se/í bom que tique o caso bem claro, porá haura da 
regeneração que nos ameaço. 

NSo se demore o ar. Baptista Pereira pois bs coiocl- 
doncio «apparante* eptreaqualla factoeo «gíudloída 
algumas companhias ao sabírom de.sua nomeação oara 
osta província... '    "^ 

E viva o lysloma jnjucal 1 , 

Leis de força o orçamcnla- lotormam 
nos qua aquoUai leis  Dão loiam ainda remctiidas ã 

Julgamos quo seria de msiima convonliincla ojco- 
Iher para a remessa, uma ocosaião em que o oroconsut 
manilaslasBo iniervallos luciduí. t""i-ousui 

Sáaísim teria oiocuçio alguma lei, votada pela as- 
seoibiea depois da denuncia piesidaocial. 

Semana: Snula - Híj» haverá nlficios da Sa- 
man.SamaosSÉcainadral a recolhimeaios de Saota 
Tharoia o Noisa Senhora da Luz, 

F,iposiçSo du Sariiiísimo Saoiamenlu qas egrejas da 
Nos,a Sei,h..r« do Ro,.,i„. e de S. Francisco. Neta oi 
lima ogaeja haverá ua S-i(a-feira procis.ão do Seohor 
m«rio, logo deDois da da Sé, enaji.eHa procissão d. 
HeaurreiçSo ni madrug-da de Domirigo     '^'"'■""" "' 

Sâo pfégad..rea na Si ao La-a-pÉ.. ns QuinU-feira 
Santa o revdnj. chantre Aniouio Joré Gimralva,. 

Pfa Sexta-feira Santa o rtm. gr. D. Uno,  bispo d lo- 

„ No Ji'imlogo da ResurreieSo o rêvdin. cooego Eie- 
qulas lialvao da Fontoura. av «^ 

.=?**''f**?~?'='!'''* "•"» "pli«l.Mm suaeimã. 
sanho.a. de tolta da J.carehj, iJiide per mezes esle-e 
em tratamento, de gravei 'noommodoi de laude, o ar- 
Üamingog_dePal.a Aiev.do; ""■"■" 

Kúj a comprlmemamas s (eliciiamoi pelo leu »- 
greato. 

Sccoa das proviaclas dó norle — Lã se 
nn Jiirnat do Commerr.in de   16 do curruoto ! 

SECCA DAS PR VINCUS oo NORTE - De uma csrlg 
escripla por pastoa que aos merece o maior concoitu, 
equsacba de viíjir pelas p-ovinc!aa fiágelladns pola 
sScca, extractarooi os seguintes perlndos, noa quaaa sé 
pinta o estado la«limoBu em que ee achio oa habilan- 
tetdaqualias localidades. 

( ... O' Peioambuco fomos í Parihyba do Norte, 
onde a fPma uccasionada pela secca Jâ' esltindati aa 
9U9i rsizeg até á c pitai ; havendo alli, atém dlsio, 
multa febre typhoyde, amarella, iülerraitteniea a 6 fa- 
moso beri-berl. 

I Da Parahyba t, mas ai Itio-Crande d^ Norle,'onda 
eXifte * mesma raieorla. 

I U'ahi fumos eo Ceará Fundeamos de mgohã. Db 
botdo já sa avistava n n,ivo aruonloado na praia em 
numero da mais d~ QOO pe^'Soas 

( Fui ü uülco punagelro que dojembarcou, chegaa- 
do em terra, como 6 de costume, complotameole mo- 
lha do. 

Nesse mesmo estado subi um morro oòde está si- 
tuada a cidade. 

s ChegueiíO Ceará, o povo que avíslSra e sempre 
ao! bandos de cem, oITitrccia um aipeclu medonho, 
paraciáo cadáveres ambulaotua. 

Chegando ã praçi da Atsembies, onde esta o maior 
numero de retirantes que a secca f-z e está fazendo 
emigrar do aeitãn, a>sisti ao espac'aoulo mate Íii rrlpi- 
lante que até ii'ijc lenhu vigto. 

« Familiaa inieiras vivom nossa praça, quasi niin. 
expostas ao aol por nio terem onda to abiigar. Abi 
mosmo danai molhares á íuz, ahi morrem, cama-(íii 
mesmo presenolel uoia vei. A um cabiclo deleues- 
malj, de iiimiliã, jà nem linhi íofçí.i para (aliar ; 
rio-se e o 8=u riso diiia-mo j É tnrda mas obrigado 1 
listava completanidole inchado. A'"duai hiras, quan- 
do tornei por alli a paisar, e'tava niorrooüo. Con- 
aeivni-meao lado delloaiA-xpi'sr. 

o O povo aiui jâ 6iií ind lÍHrcnte. ímaRine que 
morrem tia capital do CnarS, onda eu Oilivo. do 100 a 
150 PO soas por dia, a métaiin iii qiiaes morrem di-- 
ba'xo decajtieirof, onde JO'labelccfifSo suas morada- 
por tiso hiveram Bncinliado ab ígo eo outro luso'. 
f.' triste tanta dorgrafa I Foi para mim uma grande 
omoçlio. 

a Com vagar Pscrovcràl o quo vi no Ceará : lò em 
uma barraca da retirantes vi 10 mortos, q.io csiotavam 
entnrro, quasi em estado de pulrefacçan, ontro mais 
de 100 doentea, doí quaea poiicoi puderifio escapir 

a l)o Ceará partimos p>ra o Maranhão. 

Prolica prcjudiui»!—o ministério da guerra 
recnmmondou ao ajudante general, em 87 do mai pas- 
sado, que providencia eüm de não se repn^duíiro fac- 
to que. íagundiJ consto, ao dá no exercito, de serem ra- 
liradoa do luas Ci-ropanhias pare outros emprcKQs oi 
primeiros sargentos e íorrleis, pnr ser tal ptailca mui- 
lo prejudicial ao serviço; dando auas ordeaa paro 
que se recolham a seus corpos oaquo estivarem ompre 
gados fura dellos. . ' 

Soorotarin da uresldencia-Consia 'wtar 
nomeado sucretario df^gotorno da província de Per- 
nambuco, o ar. dr. Joté Bygjno Duarte Peroira. 

Passaportes-Pela secrfitaria ds policia conce- 
deu-se passaporlp para Hamburgo a Ignez Pa's'g, hra- 
7'leira e viiou-so paro Buíolis-Ayres o do Victorio 
Joaqmm llshaao. ' 

€rermania 
Sou.oabend denSO iten Ap'it.-.. -.'v-.-.;i' 

Kinderball 
_Ji. B. I-Resondere Ãvis-Karlan <lnit nii-hl 

verlbeül warden. .   . 
S. Paulo d: n April 1818. 

E. C   If. fr»ísi 
 .__ l--" Sflcreiaer. . 

11 

km de f eliíea 
Prélas? para senhoras^ e 

homens .riU 
Vendem-se na 

Loja da Barat<eza a   l^p, l^JSOO, 
2i}p e 3í!$ i'3. o par 

15-BUADA IMl'BRArRlZ-lG 
. JEtamoB de Fnlva A; O 

 ^.. „,„ „ „w^i.-^u.». Vendo-se a parte de um aiiíoque tem mus de du* 
«Uepoia de navio visitado, cemeçou a tlll>iir gran- ^*""" alqueites dt mattas virgooe,' com/grande abun- 

dajfiiariii dsde-i'i-i'ngad «e-psía^omiip-pas sagsi ra s uwa ia jlfijn a dairaaJe_ciuisíuicçí oí—O-sit io-Jl'-'^ifr'^ 
■ Fui ü Uülco uBstagalro que daiambarcou, chegao- '"?" '''' ^''«^''íia il« S. Bernardo. 

Vende-se por pouco mais da avaüaçio. '"" 
Qoem pretendi r pude dirigir-se A rua Direita a 12, 

sobrado, onde n cebeti informafõ-ií, . 10—1 

í 
1 

Moleque   lugido 
"Desde qiilniB-feita'pasaada anda fugida o moleque 

Silveslie, de 15 annos do idade, fula, cabello & asco 
vinha, com falta de um dente na Irunie, ftno de carpe, 
levou calça de algodão esbranquiçido e camisa de chi 
la de quadrados larg.iE . Costuma dar-re. por livre, 
outras vezoB diz que é ceptivo de diversas'pe'tsoas, seu 
nunca declarar o nume do acu senhor, tendo em Qoaia 
deste contrahido dividas ; anda quísi sempre pelo) ar 
rahaldes da cidado, Piotesia «B usar da lei contra 
quom acoutar o dito moleque, e eraliQca-se á quem g, 
eulregar ca rua da li^nstt uiçào, 12, \—Í 

Fugio 
bonlem de Santos, com direcçõo a esto capital, o es*' 
cravo nreoulo. dn nome Ricaidn, ile ÍO nnnoa mais ou 
de idadn, cúr preta, e^tJtura rr-gular, cheio de corpo; 
trazendo eaiça e camisa de algodàu branca e riícado, e 
caiuisa du baeta encarnada, cliapéo vellm de p-llo de 
libroí Ena oicravo veio ha pouco do Riu da Jaaeiro e 
pot isso talvez queira seguir pela estrada Dorto. 

Qjcm  aprehender ou  aír noticias Círtai nesta cl- - 
da.ia ao coronel Antônio  Proosl Rudovjihn,   nas do 
Campinas e.Santos a suas casas liliaet, soiá «ratillcado. 

S. Paulo, n.de Abril de ^818.      3-1 

r *- 

'A 

Sedf^o dè eolonoã--^' Ífl-io 
00 Io ;- f úo Cruitin 

De ordem do sr. presidente convido a lados os ira, 
sócios a raunirem-go em essemblêa geral, domingo 21 
do corrente, li 6 horas da tarde, para' elegerem a no- 
va directoria. 

Secretaria do Club, IO da Abri! do 1618, ' ' 
O secretario interino '' -. 

Coila Junior 
f 

De ordem ds câmara municipal, e para conhccimpo. 
to de quem inloresser taco publico, quo em 10 i-., cor- 
rente lol (.prehendida pela ostíçào de urbanos da fre- 
giiezia da LonsírUçâo, per tor sido eocontrada eín 
abandono e recolhida oa depoaiio publico municipal 
silo á rua da estação do estrada do forro ingleza. ímà 
bísta de câr roíada, forradi dos quatro pés, -lendo no 
qiia to ofque do n merca 3 B; chamo pnrtanto quem 
Juig«r-se com dirmio a referida be.*la, líiar sua recla- 
maçSo DO praao imororogavel da trás dias, afim d« pa- 
gar a multo de ngroO, e  dntpcaa  da deposito,  (Indo      „      —      -,. 
esse praio, será p.-isia em hasta publica para Qnal «e-      Vondo-se   por commodo preço ura escravo,  prolo,.' 
ouçio do art. 53 do código de pailuras muolcipaes do dal5fl;jros pouco mais cu meiios, eicelleote official , 
oi fle M.iio da loja, '' 

S. Paulo, n do Abril de  1678. 
O ll,c*l do dislricto do noito da 3é, e oncarregsdo 

des fregUMiai de Saata Ephigenia e ConsoUçio 
J*ão Jnionio dt Ãtevtio.        3-1.1 

A' ULTIMA HORA 

;-''i'^ílí-''"« ■ 

ç^>.i:'-w ^ 

■/■ 

Oaajoroiesde bonlom: '-';-- 
. —A 16 foi aislgna Ja o decreto aulotlsando o aóver. 
00•egiiitir il«60 nilcoaloj da réiidjpipai noi. 

■se  por commodo preço ura escrav-, 
dal5fl;jros pouco mais cu menos, eicelleote v-     _ 

,da pedreiro.   Trata-so i rua do Conatittilçio D. 3 C. 
■■.,.■   .-   ••        . .   3^" 

Os Fogões Americanos « Unelo Sam-arosTESls ÍCO-' . :".i^ 
Domicos e perfeitos que so lam conhecido,''mullo'lim- '■- ,'íS 
pies de trabalho o de muita duraçióV    ^    :' - .   ,  ■ !   - '■'.■^^^A 

Vcnde-so em caia de Henrique Snell '' ■' " ' .'■' ■'- r^-í^i-í 
Bns pirelta. S3   ;,, '    a-5 
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Luiz Vielorínii Porto Morelz-Sohn . 
José de AvelUr Fiirnatides     .       .     -i 
Alfredo Bernardes üa Silva '.       '; '    . 
Antonio Augusto de Lima ,    , .    . ,   ,  . 
Bornardlnij Auuiialo de Lima  
Dírio Auguslo íorroira da Silva . , 
\o3& Marcoaües de Andrade Kiguejra . 
Egydio de Asíii Andrndo    . .       .    .  . ■ 
Joüo Itrazil Silvado  
JoEé Werneck da Silva. :."■ '   , .    •"." . .-.;. 
Henrique Marlins Chaves      . ■-   , 
Álvaro JusÉ Goncalres Chaves.       .       , 
Làucadja Leojialiliiia'jia Silva . 
Cnnilidodc luledo Malta '    .       ,       , 
Anionio Ilibo iro Velho de Avaliar   . 
Migui'1 Pinto U beiro     .       .       ,       . 
Maninho Aliares ds Silva Campos Sobrinho 
Jrinqiiim Marlini    .       ,       .       , 
Zeferino de 1'oria Pilho .... 
Viclor.Manuel de Souza Lima. 
ManoüUosú Moreira .das Santos 
Fiünio Justiniano Ferrnira Bastos   . '    . 
Joáo Baptista Augusto Marques "    . 
Frãncifico Carlos do ArSuJo Brusque '   .- 
José Bonifacio Üiicno dií Audrada   ,       . 
João Antonio do Oliveira CPzar      .       . 
Itscar Paránlios Pederneiras 
João ThomHZidflJtfello-Alvos,. 

-í   Z   IH 

ínlonio Bitlencourl Amarante Junior 
Manoel Emilia Games de Gaivalho. 
Joaino de .Paula Araújo .   •   .       , 
ttomão Teixüirn Leomi! Junior      , 
JosiS Juaqüirn UaDta Neves Filho     . 
Luiz de Andrade Figueira- ■. ■.       . ■„iííií?íífe 
Joaqnim Canulo de Figueiredo Junior '£;'!■.'"■''ii; 
Antonio daPadua Ribeiro de Asaii aeiondé 
Pelino JoaquiDi da Copta Guedes    .       . ' 
loSo JBoifithd de Mendonça   .       , 
lnlon'0 Clemenle Pinto.        .        ..  ', ;:'■ 
Antonio.JosÉ.Capote-Valenlo .        .    ■  v • 
Manoel Joaquim de Araiijo GÚes     .       ; 
Alcibíades Juvenal de Mendonça UchOa , 
Barlhuiomeo Tei«oira Palha,  , 
Luiz Gomos Monteiro    ,       .       ... 
loão Friiniiiam Malia Junior .       ^      v 
oaquiia Xavier.Guimarõe! Natal    .       ; 

Álvaro Larlos de Arruda Botelho     ,       . 
Adulpho BOIGIüO do  Abreu Sampaio 
Duarte Pimentel Ulhâa :       .:.    . 
Gabriel Uias da Silva Ãforewoed    , 
tntonia do Naspimiinlo Camargo    .      . 
Antonio de Anhala Mello '     .        .        . 
Julia Cesar Ferreira de Mnaquiin 
José de barros Frunoo Junior .        .        .        .   I 
Luiz Joaquim Nagueira Villas-Boas da Gama 
JiisÉRolErió Leite Ponteado   . 
Crifii)a Dornli;ii> dn Asaii Toledo '   .        . 
lllintho Horácio de Paula Andrade . 
João Francisco do Paula Andrade   . 
Anionio Vieira da Cunha Salgado   . 
Ignncio Maranlioo da Hocha Vieira . 
Anionio Pedro de Souza e Silva      .        . 
Manoel Leila de Camargo 
Antonio Fernandes Werneck Moreira 
Alcides de Mendonça Lima   . 
Albino Olegário de'flloroes Dantas 
Fernando de Souza Barros 
Firmiano de Moraes Pinto . '. 
Álvaro Teixeira d'As3umpçâò.   , 
Angelo Gomod Pinheiro Maehado 
Álvaro Pedreira de Cerqueira 

s 

aíFallaa anlériorcs-á roatrionla, 
bl.Idem na l.ocadciráliiiá 2.'. 

Idem na 1." cadeira 2; na 8.' I, 
Idem ha !.■ cadeira 2, na2'2. ■ ■ 
Idem na 1," cadeira 3, na 2.* 3. 
Idum na 1." cadeira 5, na 2.' 3, 
Idem na 1.^ cadeira 5, na 2.' i. 

, Tdem'na I.' cadeira O, na 2.' 5.-. ■' 
11 Idem na I.'cadeira 0. nag.- 6.'' 

— jHíonmirl." cadeira 1, na S.' 0. 
k) Idem na 1.* cadeira 7, na '2.' 1. 
I)   Idem na I.'cadeira 8. na a.'1.    -. 

I m) Idem na 1 ,• cadeira 8, na 2,' 8. 
n] Idem na ).• cadeiraU.na 3.* 8. 
o! idem na I.' cadeira lO, na 2.' O, 

ip) Idem na I • cadeira li, na 2.> lo, 
iq) Idem na I.* cadeira II, na 2." II. 
irl;ldemnal.':cadcita 11, na 2." 13. 

"■"' Sesundo naná '- 
■ . ■■::/ ^-rKf'- 

Uoios Marlins do Almeida ■'.' ■.'.*'■'■, 
Iu36 Vieira da Cunha Filho . 
Manoel Ign." Corv," de Mendonça Junior 
Aristides de Araújo Maia . . ■ . 
EslRVàg-Luilo" Bourroul . ,. .-,..--,: .. 
FranciscoLAlves Monteiro Nelto .. '.■_,.,, 
loão Xüiònio de GiJcs e Vasconeellos'. ^. 
loaijTlassoi. ^ '-;].;;:■ 
FranciscoWetto Carneiro Leão   ,   .   '■:',-',' 
loão^^ooifacio de Siqueira     .     , -, .■...':,■, 
Ed_UBrda Pa^U da Silva Prado       .        . 
loaquiii) ^iíi,LAiaieida Lejic Moraes Junior 
Ildeíoli^aitl^t^eJIuthoes Carvalho 
Augusto JÕaÉ'da;'CoSfti .        .-    ■.        ..- 
FrariciseolCaétano-da Silva Campou   "..-." 

)í^l^'catluira 1. 
i. 
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•gggundo aiinó (conliUuatao) 

Job Marcondes Reíende.       ,       . 
Daniel Gonçalves Rezende    . 
Julio Protes de Castillio, 
Jesí Maria Largaeha Junior   . 
Joaquim PereiradaCosta 
Eduardo Fernandes Lima     '.     ',    - . 
Francisco de Paula Paiva Barácho'. 
Hermenegildo Mititãa de Almeida  . 

. Raphael CorrDa da Sil<a Sobrialio.      . - 
a Victor Mangel de Souia Honleiró  , 
im Caelauo dos Santos      .... 

Alfredo de Souza Lopes da Cosia   .      i 
luguílo de Siqueira Cardoio .       .   " . 
Alberto Pinto."    . .     .       .      -.    . .. 
Francisco Carneiro Ribeiro da LÚI é      - •: 
Allooso Jos6 de Oliveira Peixoto  *.    . •' 
Antonio Ezequiel de Camargo       .       . 
Vicente Machado da Silva Uma:   .    ' . . 
Eduardo de Cimargo Neves   .      .. .■   . 
João Brai de Uliveira Arrudd.    ,  .      .■ 
Manoel Augusto de Alvarenga . '. ., 

yt los6 de Uuelcez Carneiro UatlosD . • 
m Manoel Heduviges de (jaeíioi Vieira . 
|39 Antonio Monteiro Freire      .       . 

Aolonio de Souza l^arros      .       .    : . 
Arlindo t-'roesto Ferreira Guetra    . 
Augusto Magalhães du Barros Vasconcallo* 
GabiÍEi de ulLVsira-íj.ijtas- 
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Alfredo Lopes Baptista dos Anjos • 
Manoel José ViUaca     .      '.       .       . 
AUlouio Silvério de Alvareüga 
Joaquim Vicente Lopes de Qlivoirn .      . 
Hypolito LadisUo Alves Cruz.   '   .      . 
José Uanoel da Fonseca Leite Junior    . 
Simão Eugênio de üüveira Lima   •      • 
Aurelitno Oliver e Alzamor*.        .       . 
losé Teixeira Machado . .    . 
io^o Baptista Serlario    ...» 
Manoel Josí da Lapa Trincoio 
Vicgilio Moretz'SoiJD   .... 
Adolpbo Alberto Nardy de VascoDcelloB . 
loaé Manoel de Almeida Pereira     . 

'i8 Antônio Valentim da Costa Magalhães J.*^ 
Feliciano Duarte Penido.      .       .       . 
Manoel de Magalhães Gomes. 
Francisco Machado de Magalhães Filho ■ 
Ignacio Corroa Pacheco.       .       ,       . 
lalo.Jacyntho de Mendonça Junior.      * 
Antonio Denta Domiugues de Castro 
Francisco d'Assiz e Ubveira Draga Junior 
Antonio Maria da Silva .... 
Carlos Ferreira da Sauza Fernandes 
Joaquim Vilella de ülivcira Marcondes   . 
llarlnOiomeo Antunes de Oliveira Ncry  ,. 
Leopoldo Teixeira Leite.        .        . 
Abdias do Furla e Oliveira     .       , 
Jcsâ Fernandes da Costa Pereira e Oliveira 
Jayme de Siqueira Cardoso   .       ,       . 
Augusto Jos£ Marques .... 

'7,'i Iheophilo Dias de Mesquita .       .       , 
jp losephino Felicio dos Santos . 
~~ .Vlanoot Josü du Magaliiães Aguiar . 

Terceiro anuo 

José Ezequiel Freire     .    ' ." 
José Leopoldo de Bulhões Jardim   . 
lose Joaquim Cardozo de Mello Junior 
Cborubim de Moraes Gemido . 
Anionio Baplisla do Campos Pereira 
Cbristtaao Alberto Vianna Rilt 
Anluuio Luiz dos Santos Wetneck . 
Josd Pinheira de Andrade 
Antonio Gomes Pinheiro Machado . 
João Monteiro Peixoto . 
Francisco do Toledo Malta 
Manuel Fülippe Daltro Pedreira França 
llrazilio Alves Corria do Amara!    .        , 
Anlnnio (;arrfla_de_Camp_Q3_Hea.qui|> . 
JõsOistaniãlio de Oliveira Queiroi.       . 
Gustavo Alberto de Aquino c Castro 
João Galeão Carvalhal  .        .        . 
José Vieira do Moraes   .        .        .        . 
Francisco Vilella de Oliveira Marcoodeí . 
João Baptista da Silveira      .       . 
Wencesláo Pereira de Escobar       . 
Eduarda Figueira de Aguiar .        . 
AlTonso Celso de Assiz Figueiredo Junior. 
João Alves CorriTn do Amaral.  .    . 
Thomé Joaquim Torres.       .       .       . 
JosÈ de Abreu Medeiros .       .     .       • 
João Carlos das Chagas Leltu .       . 
Henrique Graça  
José líernardino de Souza Ribeiro  . 
Carlos Augusto de Freitas Villalva . -     . 
üenedicto de Philádelpho Castro 
Honório Auguslo de' Souza Brandão 
José da Si Iva .Vergueiro.'.      .        .        . 
Luiz Hodrigues de Lorena Ferreira .       ,■■ 
Bento'Carneirode Almeida Pereira.        , 
VàSeo Pinto Bandeira Filho   .       •      .. 
Frederico Auguslo CaVr Ribeiro  . .        • 
Josó Sererino Fernandes Junior     . ■.    ;: 
Joaquim'Augusto de tlliveira Santos . . ,~ 
Carlos Ferreira Ramos .        .        é;.'' 
Alcxaodre Cassiano do Nascimento; 
António Augusto de Carvalho. . "..■ 
Rvd. Padre Manoel Antonio Ferreira 
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CORREIO PAUUSTANO '[''?■'.-''' 

NOMES 

Qunrto anno 

Antonio Ausu=lo Velloio      . '     .       .       ', 
Ferluljanii.MQre.ra '-Mat -    ;:. ■ .~      ;..■     ; 
FeriianJo Sli'ndci (in  v^lnieida 
AiTonsoiia Suva lirand.io      .       ,       .       . 
Ktizebio,lnnocctici« Vaz Lobo iln Caniara í.eal. 
JoíÉ^Eslacio CorrC-a -io Sá n Benevides    . 
Jcremiiis Luii^ d3 Siha  .        .        .        .        . 
is' eriiio lie Frciias I'reale;   ,       .       .       . 
Jcsi Henrique de Soi'.za Ramos 
José Antonio Podreirá de Magalliàes Castro 
Ignacio Marcondes Homeiro .... 
Antonio l^r.1 úa Fonloura I'almuiro 
José Bricio da Gs:na e Atireu. 
Luiz Ferfriffl O.irci.i  
lose Maria de Campos Cordeiro 
Mantle! CorrO-a llliS 

nEifiA 

1 I Jo=i-- .liana ÍJTIlãhflrcS JuBiUT. 
18 Manoel Di.is de Aquino e Castro     . 
19 lirinno O'eonor de Camargo Dauolre 
'0 Nareizo Alves de .Mireu ['italuga . 
J! Kraneisto do Oliveira Potio   . 
33 Francisco Jos6 de Fisuoiredo GJctci 
Í3 Adolpho Affanio da Silvo Gordo    , 
li Amador da Cunlia Bueno 
!5 António Augusto Hodrigues do Moraes 
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■-HJJ»!!- ■i.irr' .      ii.i. 

Quarto anuo (continiiaçio) 

Ricardo IrenSp dn Souja'    ".     ':     ~i 
iósÊ de'Soiiza-Branduo .       .       ■       ■     - 
João Manoel Carlos de Gusmão 
AlbêrloFiallio; / .!.... 
íiernarüiiio'Ferreira üa Silva . 
Marco'irio iPÍTitó Cabral. 
Baplista Caetano Toiíeira de Almeida Junior 
Pedro Pt'reiifl'da'Riiclia. 
Afrndisio Vidigal .;'     .       .       .       , 
Igiiacia deiMondança ÜCMA . 
Antonio Caio da -ifva Prado . 
Oc'aviano Coelho da Silva     •       . 
Luiz Edmundo Cazes     .... 
i;duardo Augusto 'iNogiKjiro do Camargo .   . 
Antonio Vieira dos Santos Wetncck 
5Jariiinnlllo José ila Costa 

■~'"-MÀÍlÇO~-■"■'■■ 

l.'C»- 
DRIIU 

JacjntliQ Alv.iros da Suva Lampos , 
Francisco Ribeiro doToivo e Argollo.    . 
Francisco Cordeiro da Silva Guerra Junior 
.lose Macpdo.de Aguiar .... 
lose de MágalhÃca Couto Junior.   . 
Francisco Baptista Vieira .    , :   . . (a 

(a)   Faltas anteriores & matricula, na 1." cadeira. 1 
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NOMES 

•Uuintn anoo 

Pedro Mariáni Junior . 

Francisco L S.deSouM-Mello 
oJão LinsV C.deSinimbii S.°c 
Antonio .loaq.^iiarboza da S.' 
Cnrius ^'o^he^to de S Aranha 
Adolplio Frederico Toúr." [aj 
Luiz de França Vianna -. (b) 
Toão Baptista'de S.Ferrai (b) 
f." Per "da S'Confinentinoib' 
.-'lorrano Leite-de Assiz ■. (b 
Frederico Ferreira Franca íb' 

b' 
b' 

Uanoel Ant.° Dutra Itoiz. 
liísÊ di>'5o<jza Queiroz . 
lulio Bcnedicto Oltoni   . b) 

(a)   Falta anterior A malri- 
. 0'ilai na 2 ■. cadeira i. 

.   (b)   Idem, na 1.' cadeira 
■:,1, na2< 1. 
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MARÇO 

,2.' CA- 
■ nEiR* 

3.' CA- 
DEíRA 

SOJM- 
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■ .'--"[--^ 
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■NOMES 

Qaintoanno (contin f; 

LuizAlbinb B.dê Oliveira 
Jp SL'Gomes 2' i n.' .^laci m d o 
Lconctí Augustõ~P. Qa ár^ 
António Muniz de Soiiza 
llympi D Alva rcsMn gall i ã c s 

Carlos Ferreifa-'Frarica . 
PéilrO Muiiiif.l.éâiiVcilóZo 
Pedro Paiilò'"'do:Jtmãrali.i 
Marcai ppreíradc Escobar 
JósÉVicenté Cdó Amaral 
Feríiarido P. deTast;.'" . 
JaséJ°Fer*'dii CüragáJ"' 
If i st a o Pereira'dá Fonseca 
Mandou."da Silva Filho 
Adoilo Accloli Wanderlej- 

(b) Faltas anteriores 5 mã 
(ricula, ná 1.'cadeira I, ua 
S.' i.    . 
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Secrolnria da Faculdade do Direito de S. Paulo, 11 de Abril de 1878. O Secrotário, 

Joaquim oKob&üo % Ái.zvêo'_G}La.io\i.eá lau UhO. 

li§plendlilo 
Grande e variado 

lieilâo 
ROBERTO TAVARES 

Farú 
Terça-feira 23 do correote - 

-^ - A'SlOo !í HORAS 
Coni plena autorisaçao do illm. sr 

Joaquim MarcellÍDO da Silva^ que 
^ :relira-8e com a cima. família para 

a Europa, o aoDnnciaDte apresen- 
tará ácoocurrencia publica,' DO 
Largo ; do Carmo' n.vGO 
    CASA DE DOIS ANDARES 
Esplendido leüío 

fíã ricas a superiores moíeis 
Ricas a ira ias e orasmeoios 

FIDSS porceliaaas 
Crj^taeí do legitimo Baccarat 

- , í-.  Objectos de flipctro ectjalofle 
'; ;: ■ Vinhos TPlhi'3 o llnissliDas 

linda*machlaa do coiiurar e ca ear 
■;   .    Soberbo piano 

ninda poro, da trps còrdis obiii^ss, D. 4, e caiu de 
jacarandá, do celebre aulnr Gsreau e um dos melho- 
las iDstrumeotos da 3. Paub. 

Em resumo 
Hobillts de medalhão, dltns de i-leo, diTaiis, pollro- 

nas contmmla', meias ditis, camas, muqueias, ca- 
deiras, guarda-roupas, ricos guarda-vestidosi armanai, 
toilfittps, laMt^fios. cabides, criados raudoF, leitos de 
paihioha. ditos de ferro, escriíanmha'', estantai, me- 
sa* de centro, relngioi de salão, otngers com pedra, i 
(|rs-'de'me;a plastic.a, cadeiras i^ balanço, dita; de 
criança ri aTuIcai, aparadores, ctidus inudui, tlorbiras, 
porci'lanai >'m apparelhns para jantar, dito de almogo 
e cafê, louças avulsas, cufioS, garrafas, compoteirli, li- 
Cnreíros, .cálices Snos pata vmbo Xerez, Madeira e 
Porto, cremetrai) cbicatas de mesielloi, ditai de Qac- 
canl, [içjis para cbampsgne. .copos para cerrsia e 
tfOíf de çr;iial, globoi ie' jliumiDasio, doli ilijuliii- 

mns*IoBtr<>s de (alão, e dois ditos de refeitório, aran 
deltas, serpentinas do bronze, castiçaes do dito, qua 
drns com gravuras, belíos espelhos 'de íidro trancei, 
enffiitas, vaso?, alirgarias, tasetes. llotcirBf, etc, etc, 
bateria de co:iÍnba, mesas, ditas de.engcmmar, com 
caTsIlptcs, utensis e dircrsos objectas dê ima grande 
casa da tratamsnto que constarão do 

CATBALOGO 
onde 01 amadores de bons moiòia eDC.nlrar&o deli 
damente tndo em detalhe. 

A's 10 e meii horas. 

FIZEÍIDAS 
A 

GRANDE.E 

Genuíno Leilão 

SüKTIMKMüSCOMPLETOS    -   ■" 
Finalmente, na cspcciílldsdc de 
Fazendas, e ai:*fnái?itibo 

e que ã impossível descrimluar, sendo tudo em per- 
feito estado B sem avarin. 

^U FINAL m LEILÃO 
BaUoças, balcões, armação, mesas, escreva O iob as; 

Of cadas é todos os mais peiloQces do negocio e os seus 
uletieis. 

Sem reserva em prefo" 
como ê uso do annuadaote epiena líberdado do com- 
prador Da porção dos lotes, sendo a vondasemprapo- 
rém por atacado, ,■    ■    ' 6-6 

Casa (loCysne 
Utldou-SB dl rua  do S. Bento n. 4S para a mesma 

rua n. 35, defronte á"casa do Tigre. i—'3 

Bui umarello de ilacareliy 
As clfcurnsiaocias om que estes aitistas teschom 

□osía cidadu. 6 o motWo de liíeot pedir ao ncbie e 
lespeilavel publico a sus coadjuitfa , risto a n-ein- 
preza não ter poJido cumprir com i's seus cc*n)promis- 
SOS.   . 

Al bases da cotiida serio publicadas por' pregian:- 
mas. 

0^ beneficiados. 

-Roberlo—Tavares 
FAKA' 

Quiota-feira SS i)o corrente 
■*'S IO E SIEU «UIIAS   ■       -      , 

Leilio do.ImpoTlaQte estíbelecimeato de Isr.SDdas 
^r.dos srs. Pereira Cabral icC.' 
^' Bua de S. Bento 

Que liquidam di^flmti^ameQte todo o sortimento, 
veodeodo-o em hasta publica e a quem mais dêr, por 
cessnçSo de negucio. 

AOS riEGOClANTF.S 
desta capital e do iolatior recommeoda-sa este impor- 
laoiissimo Ictlto para Tantajosaa compras. 

* HAVENDO roa ATíCAUÜ 
Algodão e morln< da diveríss marcas, atpacss de 

lodos 0) numer.-s, brios mineiros, rifcados, cregnel- 
las do Unho, peçns da dito, cobertores, caixas de ca, 
simiras, camisas dii linho o algodfo, ditas ia Usterd- 
per^le, üsoella, etc., colletes, chitas; csmbrainbas, 
eicofsias, pi'cai da ptnno superior, "preto e ifi c0res, 
ditos dci diagonal maderoo. gaD>is,caisÍDeta>, greng- 
dioe, liobo e iPda,leDçoi de todas ás;qualidades, KU 
legos, prçss da entremeio, enioTãta para biftisados, 
pa n no pilo t>i, dito graisoaurtidó; rendas, relrui, líi, 
objectos da armarinho em quaaiidáde, papel, sabone- 
tes, bolües, adereçai, etc., ele. Completo sortimento 
de melai, brancas a risca dai: lo'upa'telts, pomadas, 
eiienclii, pentes, liobii, bilaeai (o quielldiilf. 

E' o que faltava 
iiesf a eia Quitai 
6-Rua do Commercio-6 
BrovcniPDte se abrirá, umn essa esprcial para lim- 

par B concertar chapfos do qna!qo?r qualidade, como 
para homens, senhoras e crianças, cam o maiur esme- 
ro B perfeita ; sllançindo a maior breridada no' tra- 
balho e maior modiídade nos preços. 6—3 

Circo de Touros 
- Corrida para o     ^ 

Domingo 21 de Abril de ISIS 
DeilambrantB corrida em beaeQció dos srlist't por- 

tuflueies Edusido Liibos, Silreira é irmãos' Haitlna. 
(IluaoDB ) .    ' .       ■ 

Os bsneQciados nao Item poupado esforços para 
apresentar uma tourada éscollilda a capricho, assim 
coma estão (ratando da TÕr lo podem conitigúlr s atuí- 
Is • Hmpie lembrado 

Grandes e pomposos   ,; 
bailes a phaulasiai-; ; 

Nos dias SO e St de Abril de f S9S; 

■ Eilo laitissimo sslão abrirá suas portas i tod.n os 
bsbilante» deita orbita (excluindo os vinagres), que'^ 

.dirigirão  ao Impagável  porlviro. munidos dtfwropo-. 
teulecartão, que cuitai& o diminuto^pteco de ..SiSQÇ'' 
rs. (cada cabecnj (meoos do ceballa)   :,.- . ;,.. ■^. . 

.". PrincipiarS as horas do costumo;)    ■'.:■*.■' V ■-..'T.   - 
- .  üDirMlor" ::."-^ ,    .. , 

Alvará Joti-Fmhtt.    • 

'Ty^s^'-i'^^^S-^P-^^^^^^ 
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